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A fadiga relacionada ao câncer é um sintoma mui-
to frequente associado à doença e seu tratamento. 

A sessão Algoritmos visa prover uma visão esquematizada da abordagem diagnóstica ou terapêutica de problemas frequentes encontrados em 
consultório diariamente por generalistas e especialistas. Na forma de um fluxograma de conduta o médico terá diante de si um resumo do que 
fazer perante um paciente com um dado sinal, sintoma ou achado laboratorial. Convidamos colegas a submeterem algoritmos que lhes tenham 
sido úteis em sua prática diária para a abordagem de seus pacientes com uma legenda explicativa e até duas referências bibliográficas.
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Fadiga relacionada ao câncer 

Avaliação baseada em 
sintomassintomas 

 

Tratamento e seguimento

Sim

Achados de anamnese e exame físico:

Condições metabólicas/ nutricionais/hormonais como- Condições metabólicas/ nutricionais/hormonais, como 
anemia, nutrição deficiente, hipotiroidismo, sintomas da
menopausa, distúrbios eletrolíticos e desidratação.
- Distúrbios orgânicos, como insuficiência cardíaca, 
fibrose pulmonar, miopatia, etc.
- Outras causas, como dor e seu tratamento 
(principalmente com opiáceos)(principalmente com opiáceos)

Não

Tratamento não-farmacológico 

 
Associação de tratamento 

farmacológico e não-
farmacológico g

Metilfenidato:
- 5 mg, 2x/dia (até 20 mg/dia) Pacientes em:

tratamento para câncer, 
inclusive agentes citotóxicos,inclusive agentes citotóxicos, 
modificadores de resposta 

biológica, terapias alvo 
molecular, terapias  hormonais 

(terapia de privação 
androgênica) e radioterapia 

 

  

-

-

-

Psicoeducação:
Terapia comportamental 

cognitiva
Aconselhamento individual para

manejo de estresse, ansiedade e
treinamento para relaxamento

Terapia do sono 
Modafinil:

- 100-200 mg pela manhã 

Rastreamento de pacientes Moderado a 
ô

Antidepressivos:
- Tratar fadiga associada à 
depressão 

Corticoides:
Leve (1 a 3) com EVA (escala visual 

analógica) 
crônico 

(4 ou superior)

Exercícios físicos:
- Devem ser evitados em 
pacientes com doenças associadas 
e com contraindicação para 
atividades físicas: metástases 
osteolíticas com fratura iminente, 
t b ititrombocitopenia grave, por 
exemplo. 

Acupuntura 

Corticoides:
- Para pacientes em fase 
terminal de câncer avançado, 
devido a efeitos colaterais 

Os pacientes devem ser bem avaliados clinicamente 
em busca de causas potencialmente reversíveis de 
fadiga. Depois de excluir tais causas, a fadiga deve 
ser quantificada em uma escala visual analógica 
(EVA), como no logaritmo. Para os casos leves, te-
rapias não-medicamentosas são mais recomendadas 
e, para os graves, tratamento farmacológico e não-
farmacológico.


